
como ôntern, no futuro &orno no presente e como
I

no, pas�"do,\,é 'urna r4díosa 4,írrn4�ao de eternidade, em
�;..

'

um mundo já ensolarado peJ� prenuncio da P"'l..
"

deVibrante,
-

pe,,:,oraçllo do aspirante V()lnei () I-i V e i I�a � no seu

A I
hoje

dís&urso ãe PetropoJis'

che-
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MOSCOU, 2 (U. P.)-As tropas na

cionais, atravessando a Letoriia, atingiram
o Mar Baltico e o Golfo Riga', onde
firmaram posição.

para a .detesa
/

Respondendo, em nome çar.
de seus camaradas de tur-

. ma.: o aspirante Volney Co- Quem se detiver, sr. coro-

laço de Oliveira, pronunciou ne! na observação do '

que
o seguinte discurso: '

deviam ter sido' as lutas
.,

I dessa época, n . conquista de
«Meu coronel! sr, major um ideal, concordará em que

Severino Antonio da Cunhal o sangue dos, Pais Leme pro
sr.. capitão Pedro Paulo 'de' pulsíonava, com a mesma
Moura! srs, oficiais! Meus bravura do ciclo bandeiran
camaradas! te, uma tarefa que não ad-

mitia estacada. E as armas

Agradecer, pela minha tur- da inteligencía e do civismo
ma, a homenagem que, com de Correia Lima, conjugadas
o oferecimento deste almo-; á ação sem fadigas do atual

Ç?, ,nos rende
o

a digna, ofi- :\' comandante deste batalhão
I (

cialidade do 1 B. C, e uma criavam, sem duvida, esse
- atitude :j:.le me envaidece' milagre de força e de admi-
- vaidade que eu proprio ralção; de zêlo e de, forma-
não explico �m um tempe· ção clvica, que é. o C P. O
ramento simples como o R.

.

Conforme noticiámos dO-1 Participastes e contribuis- siasrno, nem os nossos des- por muitos outros, a esta 0 momento, meus cama-

mingo, os aspirantes a oft tes para realização de uma tinos históricos, hora se encontra' no teatro] radas, não é de despedida,"
cial da Reserva de>

. nosso! grande obra, .' ", de guerra europêu, na defesa porque, em espírito, estare-
Exercito, que acabam de

. .

Na angustia do drama intransigente de nossa digni-
concluir o per iodo de' esta- Tivestes a ventura de atual, ' em que as energias dade ofendida pele pior de

gio no lo B. C., ofereceram. ve-Ia coroada de êxito.

I
se congregam em todos os todos os militarismos, que

'. sexta-feira, um banquetede.
.

climas e Iat'itude, na defesa G pangerma.nisrno, inspira.:lo
despedida aó sr. coronel La- A semente que ajudastes do mais belo de todos os na agressão, na covardia - e E' possivel até nos encon

martine Pais Leme, cornan- Fi plantar já germinou, vi-'i valores morais do homern-> na �azoira de todas as con- trarrnos, em futuro não lon
..

dante, e aos oficiais da uni- cejou tambem e agora fru- I a Liberdad'e- DÓS, brasi�ei- dições elementares que tanto ginquo, sob o sol das frentes
dade petropolitana. tifica. ros, nos. devemos orgulhar enobrecem e dignificam a de guerra; onde, -então, ha-

da mentalidade militar que; criatura humana. . veremos de mostrar á Pátria
através da Historia, sempre que não desmerecemos dos

exalçámçs /com dig�idadl.!:. .,�Ç{ra_Ç$lS- ás caraeteristícas .eaeinamentos -recebídos da-
País anti-militarista, onde da cultura militar que predo- digna oficialidade que diri
ao Exercito jamais assistiu ] mina em nosso Exercito, foi giu nosso estagio,

_ a preocupação de castas e, que..o Brasil '_ país que, no

Denota bem a 'capacidade previlegios, fomos uma da-i;" campo construtivo do Direí
de previsão daqueles que se nações em que a cultura mi- to, maior numero de tratados
lançaram nesse empreendi- litar representou sempre a de arbitramento assinou -

menta, dispendendo energias, força centr ifuga, o-poder soube, como por encanto,
lutando sem esmorecimentos,' imanente, da manunteção transformar em fôrça de a

insensíveis á critica de uns de nossa fisionomia geográ- gressão todo o potencial de
e a má vontade de outros, Irca, politica e moral.' energias pacifistas, desde o

marchando, de fronte ergui- instante em que as águas do
da, para a consecução de Quando vos falo, srs, of i- nosso Nordeste se' tingiram
um objetivo cujas finalidades ciais, em cultura milita:', do inocente sangue de nossos

somente a inteligencia e' o tenho em espir ito precisar irmãos!
bom senso poderiam alcan- um alto sentido de harmonia,

uma preocupação constante Meus camaradas! Sé al
de equilibrio, na intransi- gum mérito existe no rér
gente defesa das instituições minio deste estagio, é, ele

Sabeis, muito melhor que, menos nosso do que vosso,
o aspirante que vos dirige a srs. oficiais ,instrutores.
palavra, que o militarismo
envolve, via de regra, o im Procurastes, com o mais

perialismo,
-

que tem sido a sadio dos interesses, transmi-
razão desagregadora das con-. tiranos os vossos ensinamen-

.

Dependerá da
.quistas

.

do progresso, nos tos, e, norteados por essa

'quadros da renasceo ça ccn- figura marcante de soldado atitude dos
e amigo - o sr, capitão S,
Paulo - conseguistes uma

das coisas raríssimas nos dias
que correu I : ensinar pelo
saber, pela experiencia, mas,
sobretudo, pelo exemplo.

mos sempre presentes aos

destinos desta unidade de
elite que 8.0 1.° B C.

E SeR I TORJO ,EM

blN6'O N"'<
•

I

.

��d.���--;.w

Até O momento da . ação,
o

_ .general. M,ascare-nhasRetribuindo essa homena- A organização dos qua
dros da Reserva em nosso

Exercito é uma -realidade
palpavel.

gem do" jovens aspirantes,
o senhor coronel La-nartlne
Pais Leme ofereceu-lhes, on
tem, um almoço, de que par
ticipou toda a oficialidade
do 1° B. C.

. Cultura militar não {mi
litarismo, mas não é tão

pouco contemplativismo ou

inercia-não! E' ação e ho

mogeneidade, é direção, é o

espirita que dominou toda
a formação de Caxias, que,
sendo o m::!'ior d s nOSSes

soldados, foi tambem um d05
nOSSl)S mais' éompletos esta

distas.
.

Terminando, faço com que
as minhas ultimas palavas,
que são também as palavras COM A FORÇA EXPEDICIONARIA NAdos m eu s .comp�nhelros I ITALIA 2 (R't H d INS)' - O''de estagie, sejam de agra-

,I a
,

. ,ume,. o
.,

chefe
decimento a tudo quanto da Força Expedlclonana, Brasileira, general
por pós fiZ�stes, sr. coronel, I Mascarenhas, prefere manter-se em silencio até
meu capitao e srs: oficiais que as suas tropas entrem em ação" "

mst�utóres, na segur?n�a I
_ -

. «Dei ordens, - disse ele - para
.

ue ainabalável de que a Pátria I b dei 1 ..,

q

Brasileira, hoje Gomo ontem, an eira que trerr:u .ou no prrmeiro dia. no a-

no futuro como no presente camp�mento brasileiro -fosse usada na primeira
e como no ,Jassado, é uma batalha que travarmos com os alemães» ..
'radiosa reafirmação d� =: -O general Mascarenhas fez essa declaração
nidade, em um mundo ra 110 curso da palestra que manteve com a corres-
ensolarado pelos prenuncias d

.
"

/

da naz." pon ente, ao terrrunar na noite passada umaa paz, \ ,_

d E d
'

reuniao O seu sta o maior.
Na sua entrevista exclusiva concedida ao

INS o general Mascarenhas declarou com entu

siasmo sua satisfação pela significativa recepção
concedida aos brasileiros pelos norte-americanos

,

e se referiu tambem ás . felicitações, que lhé en

viou O presidente Vargas, quan -10· suas tropas
chegaram a salvo a !�apoles, Assinalou ainda
quê- a Força Expedicionaria Brasileira já está
beneficiada com observações e lições aprendidas
nas linhas de frente 'por homens que. formavám
a' missão avançada ,Cjue aqui chegou em dezem-
bro do �mo passado.

'

O general Mascarenhas disse tambem que
os soldados brasileiros observam com grande in
teresse os acontecimentos que se produziram
dentro da Alemanha.

Q Brigadeiro General Hume, elo Exercito
•

_

I

norte-americano, qHe possue a- máis alta con-

Renun� ..()U O decoração que ° Brasil ,já concedeu a um es-

P d F" trangeiro, a Ordem do Cruzeiro do Sul é, es·
res. " ln'" perado dentro em breve neste acampame�to.
Jlindía O general Hume se encarregará da ligação

entre os brasileiros e o 5°. exercito e ° g0verno
militar aliado,

prefere o silencio
Em nome do comando,

falou o sr. capitão Pedro Pau
lo de Moura, instrutor-chefe
do curso de aspirantes esta

giarlos, que -

se referiu elo

giosaménte aos jovens que
acabavam ne concluir. o es

tagio,

ternporanea. alemães

,.

Depois das palavras de
Antonio Carlos

.
Bandeira,

que tão fielmente interpre
tou os nQsso� sentimemos
o sentimento. desta turma de
vinte e dois aspirantes a

oficial da Reserva, que ho
ra terminam, com a alegre
serenidade de> dever cum

pride, o estagio de instrução,
ha tres meses iniciado, pou,
co me resta 'a dizer,

Desse cu-rso têm saido
oficiais que ora integram as

nossas valowsas forças expe
dicionarias, como a mais po·
sitiva afirmação de vallor e

de coragem, na frente de
bataJha, E, na luta pela li
berdade, eles' conquistarão,
tambem integrados ao Exer·
cito: os louros da vitória;
voltarão com os· rostos io
vens tisnados pelas longas
jornadas heroicas; kão-com
certeza meus camaradas!
em defesa de nossa homa,
até Berlim, até o coração
dessa Alemanha' que necf;ssi
ta ser vencida sem c0ndl�
ções, com Hitle'r ou sem

Hitler, com seus generais ou

mesrnu sem eles.

Eis por porque, sr. coro

nel, vos deve ser conforta·
dora, neste momento, a pre�
sença desta i uventude sã, que
sub,tituinJo-se p e r i od i c a

mente, passa pelo vesso co

mando, adquirindo, nà pra-
-. tica dos eminamehtos mIli-A compreensão dess? cul-

tura a que me refiro o im- rares, o vigor fi�ico e a rt'!-

pellu, pelo amor ao Brasil, sistencia moral para os em

a defender, como pacificador bates da viJa. n� etapa tu

as instituições vigentes, no multuo�a e atnbulada que

Ri0 Grande do Sul, em Mi-' atravessamos.

nas Gerais, em São Paulo
e no Maranhão, tixando; a

Os nossos aliados as gran-
des nações com as quais nos

ponta de espada, os meridi-
anos da verdadeirâ unidade coniurámos, \ na hora do so-

nacional. E, quando a ar- frimento, para a conquista

rogancia . mi,litarista de Soo, de uma vitória militar ince·'
lano Lopes agrediu a sagra- gral, sabem, assim como nós

da intangibilidade do solo 0 sabemos, o que representam

pátFio, a �ultura militar de os quadros da Reserva, Se a

Lima e Silva escreveu em escass�z do tempo _

de estudo

nossa Historia, com o san-
nãQ nos permitiu uma for

gue escaldante de seus bra- mação militar academica, E;<S

vos, as' maiores epopéias da tamos, todavia, preparados,
/ , , _ h

. na intensidade prática dos
A h0ra e d.ec'lslva,. Nao campan a do Paraguai, exer�icios a perfeiça forma-

comporta sentImentaltsmos, ção para os embates da vida
nem piegu.ices lüicas, O Bra· O ExercitG �om o �ual o na caserna.
sil de hOJe representa uma

I
heroi sempre sonhou e esse

Iforça em) marcha, e nada Ex€rcito Brasileiro que, ne- Não deseio m.e alongar
transforma rã a nossa entu- gad0 por uns e injust'içado. mais,

.

ANCARA, 2 (U, P,)
- A emissora nacional
diz que o' rompimento
das relações com a Ale
manha, só significará a

ent'rada da Turquia na

guerr.a, si a isso forçar
a atitude do Reich.

meu'
"

Naa fosse, sr, Goronel, o

almoço que nos acabastes
de oferecer mais uma de

monstração de apreço e ami
zade de vossa

.

parte, não
estaria aqui outro aspirante
para vos testemunhar, na

linguagem franca dos moços,
o elevado grau -de admiração
pela vossa figura de soldado
inclito, energico, sereno, mas,
sobretudo, realizador.

/. "

�ois bem da tempera de
Correia Lima!

LONDRES,2 (U, P.)
-A D. N. B. informa, I

.' .

,

de Helsfnki que o·Pre-! IIlml��J;;3! 'i'!';;:Il;:I'l::ll::ll:;:ü....n...ll...:.��=�;;n'
, I

sidente da Finlandia, sr.
'

Risto Ritz: renunciou o

F·na'Im t'seu posto. .

. I. en e.,·

...---__.--, A Turquia rompeu relações diploma··
le.... Impreol'.I'ool' para'" -. . .

AI h d'I a,.ro,.jo.r,..e.epQ,.hpõ�Ç"1 tIcas e COmerCIaiS com a eman a--- IZ
l'obl;ca.r.tJ',"()Ibe'�d. -

IlI'1en�o.rCorne,.eiai", n·,11 Ancara. Considera-s� essa atitude baro-'i!Kecul-O"l-.I''I em nOJ',l'Qi;I!!
I Oilcina.r p� lop rn"no,.".rJI'

"

u.:;.��..;....._ I metrica prenuncio de colapso,



�AVÕ! Mãe! Filha! SANGUENOL MILt-iUI:J :ISO C-IAIS
s TODAS DEVEM 'USAR

DE PESSOAS TEM USADO COM BOM
- '

§ãFLUXO SEDAT INA RESULTADO O POPULAR ANIVERSARIOS
a ., CONTEM DEPURATIVO

I Fez anos a menina Maria Nada mais repugnante á conciência hones-
== A :�L���U�;:;;�;AE��ES OI,TO ELEMENTOS TON I CDS: EL IXIR 914 rtb�inhb filha d� sr'GArno ta e evoluida do que a delação.

ARSENIATO VANADATO • I u e, iretor o .rupo E'
' .

t do f
-

eALIVIA AS COLlCAS UTERINAS " =

I Escola� J eronimo Coelho � nmguern mais apon a o a execraçao

FgSF8RO, CALCIO ETC. A Sífilis ataca todo o ergsmsae Nesse dia muitas amigui- mais digno do desprêso de seus semelhantes do
Emprega-se com vantagem para nhas compareceram á resi- que, o delator." I

,combater as irregularidades das TO'NICQ DO CÉREBRO O Fígado, o Baço, o Coração, o
dencia da aniversariante, Cães de fila do reacionarismo, 'rafeiros dafunções periódicas das senhoras

TONICQ DOS MÚSCULOS
Estomago, os Pulmões, a Pele.

, que ofereceu a todos muitos '

= "Produz Dores.nos Ossos, Reur- a- - prepotencia, vira-latas do lixo 'moral da socie-·
= E' calmante e regulador dessas tismo, Cegueira, Queda do Cabe- doces e bebidas.

dade, os denunciantes, em geral, são veteranos= funções Os Pâlídos, Depauperados. Esgo. lo, Anemia, e Abortos. Consulte c = Fazem anos: d�'FLUXO ...SEDATINA tados, Anêmioos. Mã,es'que criam médico e tome o popular =

HOJE f UO �rimde que ingressam nas ,hbod'stes da traição.E5 '6 ..,

_
1

• o sr. arrnaceuti- serres e certas praticas pror i as, propcem-seã depurativo I -

,

Magros, Crianças raquiticas re-
co Antonio Pedro da Silva a conquistar a impunidade enlameando tudo quepela sua comprovada eficácia é E L I X I R 9 1 4 = Medeiros; a sra. d. Santa F d 1 b ldi§=' muito receitada. Deve ser usada ceberão 8 tonificação geral do = Aquino, do Rio de Janeiro;

os cerca. arejam o e ito e a re e ia por conta
Inofensivo ao organismo. Agrada- própria e qr d

-

t b fcom confiança =- a 'senhorita Valdira, filha uan O nao os encon ram, sa em a-
� organismo com o vel como um licor. Aprovado co- - bri I Q d ' 1

mo "auxiliar no tratamento da SL- I
do sr. Manuel Aguiar Bor- rica- os. uan O O crime e po itico, arranjam,

: ª FLUXO-SEDATINA SAN' G U E N O L FILISe REUMATISMO da mes- == ges.. muitas vezes, um ôsso com tutano. Mas, ajam
� Encontra-se em toda parte ma origem, pelo D. N. S, P. I

S J?IAB8, a sra. d. 'Lilita por felonia .natural, por despeito, ou por ódio,
� � eara ento, esposa do sr. são sernpre os mesmos, marcados pelo ferrete-------------------------------.------- Pompilio Bento; a sra. d.

Marina Bessa Teixeira. es- aviltante do desprêso público.
posa do sr- Heitor Teixeira; A justiça simples e inata das crianças de
a sra. d. Irene Zapelini Co- escola, pura e sincera porque ainda' não a cons-
elho, de Tubarão, purcaram os códigos, é rigorosa contra os me-
DIA 9, o sr. Caetano Nu- Sxiriqueiros, os puxa-sacos e os mentirosos. e

nes: o sr, Topazio Carvalho.
do Rio de Janeiro. grega-os, sem muros nem grades, do convívio
DIA 10. o jovem Valdir da classe. isolando-os num círculo de antipatia

Trajano Duarte; a senha- e desprêso. Não lhes dá folga, nem os admite
ri ta Nice. Pinho, filha do ás tertulias ruidosas, nem aos jogos do recreio.
sr. Francisco Pinho; a se-: I 1 R' 1 E

.

f l'
-

h it Líd: G d
so a-os. epe e-os. ,se os 10 e izes nao se cor-

n Of! a I' Ia ran emagne;. .
'

., .

o sr. Horminio Faisca; o sr. ngem, ficam, pela VIda a fora, entocaiados sem- ,

Manuel Amandio. pre, babujando as solas dos, donos do lugar e

DIA 11, a sra. d. Vera do momento, untuosos, cínicos, repulsivos, per
Ulisséia Nunes, ,espota do versos, ingratos com os que caem e abjetos. com
sr. Caetano Nunes;. o sr.

os que sobem.Jorge Pedro Francisco; a .
'

.

, ., . _

sra. d. Violeta Gomes Ri. A tustiça da história, que tambem nao se

beiro, do Rio de Janeiro; retalha por parágrafos e. artigos, não é menos
o jovem CaiuSi �'Avil.a, fi- severa com os delatores.e surge naturalmente,
l�o �o sr. J o� Domingues dos fatos e das personalidades, sem qualquerd tIIA1a ld2e Ouro FI�o. . contemplação para com êsses enredadores tur-

, o sr\ .•ntomo ..

f
.

'

Nunes Neto; a sra: d. Leni vos e insatis eitos. ,_

Pinho Grot, esposa do sr. Um dos maiores males do nazi-Iacismo, que
Aurelio Grot; o dr. Alcino abrange todos os os outros isrrios da mesma laia,
Fonseca. do' Rio de Ja- é, sem dúvida, incentivar e premiar a denúncia,
neiro. '

como' arma eticaz contra os adversarios que te-

nham ou não oportunidade de manifestar-se.
Porisso mesmo estrebucha ele agora nas .vascas

da última agonia,
Achatada no Oriente, penetrada no Ociden

te, desmantelada no Sul. a fera nazista enoon
trou assim mesmo um delator, na primeira
conspiração tramada contra ela depois desta guer
ra. Coering, o marechal do ar que não vôa, traiu
o <Fuehrer » junto aos promotores do golpe, e

traíu estes, denunciando-os ao ditador. Dupla-
Excedeu a espectativa geral a linda festa de coreografia, as citadas senhoritas receberam

. BATI�ADO'5 mente traidor, portanto, teve, no comando geral
que o Blondin realizou no seu elegante salão, grandes aplausos. Foi o bailado da senhorita FOI l.evado a pia bati mal da última cartada, o prêmio da delação, virtude
/b d d b f" d M I f' 1- b

. .

di lo menino César Augusto, .

d d N ' 1sa a o atrasa, o, em ene reio a corporação mu- ar �ne_ eito c?m osa ao na .penum. ra,mc:n In- filho do sr, Amo Hubbee de nazista as mais aprecia as. os U timos arre-

sical «União dos Artistas ». Pelo sucesso obtido do círculo luminoso, de colondo variável, sobre a sua exma. esposa. Serviram ganhos, a 'monstruosa criação politica ariana
estão de parabens a exma. senhora dr. Ney T9u- executante. A senhorita Zelia Cunha fez, com de padrinhos o sr. Tancredo ainda mostra o que é: a inversão total dos prin
rinho e o dr. José Ribeiro Martins, que foram graça campesina e voz melodiosa, o solo da Ci- Sousa. Pinto e d. Maria círios dç moral, de honra, de lealdade.
os' organizadores dos interessantes <shows» ali randa de camponesas. 'Ulah Silveira apresen-

Carneiro. Todos os delatores, de conjurações ou de
exibidos, não poupando esforços para o bom êxito tou-se-nos como autentica « iequinha » no seu VIAJANTES crimes, anônimos ou cínicos, formam na mesma

dos mesmos. Cooperaram, tambem, eficazmente, número Maringá. Alice Duarte, Marina Teixeira,
'

ala da covardia e da abjeção, Nada lhes tira a
I '

para maior brilhantismo da noitada,' as exmas. Rinalda Eghert, Sonia Mendonça e Osvaldo Ro- Dr. Claribalte Gaivão pecha infamante. Nem a corda no pescoço nem

senhoras donas Ludinira Carneiro, Zaira Zanela S8 apresentaram ótimos números de declamação o tiro nos ouvidos. Enquanto os homens não se
Após algum tempo de es-Faraco e Marina Bessa Teixeira. O sr. Manuel e canto. Extra programa ocuparam, ainda, o mi- tadia no sul do Estado, re-

meterem a legislar sôbre a materia, a delação ha
Bessa, com sua vitoriosa orquestra, propulsionou crofone a' pedido dos presentes, o dr. José Mar- gressou para a Capital Fe- de ser o maior dos crimes, perante o julgamen
.as horas de alegria, e encantamento decorridas tins para cantar um tango; e o sr. Estevão Ga- deral,

,

onde reside. o dr. to sereno da conciência lúcida e do 'povo culto.
no ambiente de cordialidade e alegria da merno- lo, interpretando uma embolada, acompanhado Claribalte Vilarim Gaivão, J á é tempo de banir, apenas com o cáusti
ravel noite, iniciada por uma valsa rnagistralmen- ao violão pelo sr. Antonio Filomeno.' E prolongou- distinto advogado e Ressoa co da nossa revolta, da sociedade dos homens e

muito benquista nesta ci-
te executada pelo maestro conterraneo, em ho- se a festa, sempre animada, num ambiente de d�de. das nações, êsses monstrengos humanos, gestados
menagem á «União dos Artistas». intensa cordialidade até o raiar do dia. Os acom- no cáos do despeito e nas trevas da traição.

, Dansou-se, em seguida, uma Gontacomposta panhamentos ao piano foram feitos pelos srs. ENFERMOS Se formos esperar que as conciências s,e lhes
de muitos pares, com passos originais e movi- Placido Machado e Thales Ulisséia. Felicitamos despertem, muita vilania e muito 'descalabro ain-
mentados. Serviu, de speaker da festa o dr. Jo-I a ilustre diretoria do Blondin, na pessôa do seu José Evangelista da teremos de assistir antes qv.e o impulso do
sé Martins, que fez a apresentação � numeros esforçado presidente dr. Paulo Carneiro, pela Devido a um élcidente, auto-julgamento os elimine.

'

de mddo interessante e sugestivo. marcante projeção social da festa realizada. sofrido na usina eletrica des- Laguna. agosto - 1944
No decorrer do baile foram feitOi l�ilões

'

ta cidade, está recolhido ao t=rei J.
americanos, e vendidas flOres silvestre. que ren-

INDIOS ()"ABA1ARAS' hospital o sr.' José Evan- --- ---

deram consideravel importancia., A' hora em que se imprime' a. presente gelista, hcnrado

e\operosof
..áiiíiiiiiii- iiiiiiiiiiiiiiiiii_íjiiíiiií_iiiiiiiiiiiíiííiiíiiiiiiiii ,_

Td/chefe de serviços na aludi ja

I V
'

'jO os os numeros de ambos os ti. shows:1> edição verifica-se no Clube Blondin a estrea do oficina da C. B C. A., sec- E N D E - SE' 1 motor Eletrico
agradaram imensamente á numerosa assistencia, eonjunto Tabájaras que, de passágem para Bue- ção de eletrecidade na La- marca Siemens-Schuckert com
que não lhes poupou aplausos. Cumpre, todavia, nos Aires, foi coÍ1tratado pelo dr. Paulo Car- guna IIsalientar a dansa sevilhana, interpretada pe- neiro para uma exibição nesse clube. Os Tabá- O

.

sr. José Evangelista, 17.1/2
H P trifasico para 220/380 volts.

la senhorita Laís Varela e o bailado classiGo da jaras, que já trabalharam no Casino da Urca e que ,é nosso inteligente co- Tratar com Oliveira Irmão & Cia. II

V I d S h b f I d laborador, tem sido muito

=-Ja sa e c u ert, eita pe asenhórita Marlene Ràdio Nacional, apresentam-se na sua in umen- visitado. II LAGU"NA., "Tourinho, acompanhada ao piano pela ,ua exma. taria típica de selvicolas, com canções que lem- Fazemos votos pelo seu

genitora. Demonstrando os seus elevados dotes ,bram o seu «habitat », pronto restabelecimento. --�������������������

e a ão!

n()itada de a'r-te
UI()nd·in

n()

Condenados á prisão
o caso dos comerciantes d,a Laguna

---------------.---------------

II:A Gazeta », d€ Florianopolis, publicou bosa, condenados pelo Juiz a um mês de prisã?
um telegrama do Rio, como se fosse do dia 3, é dez mil cruzeiros de' multa; e Antonio José
sobre o caso em que estão envolvidos alguns Machado e Adelino . Waterkemper, condenados
dignos comerciantes lagunenses. O fato, porém, a um mês de prisão e quinhentos cruzeiros de
é velho. Foi julgado pelo ministro Pedro Borges, multa. O queixoso ou denunciante foi o sr.
no Tribunal de Segurança Nacional, já no dia Pedro Rosa, ex-negociante desta praça. Fundo-
17 do mês findo e não no dia 3 deste. Trata-se nou como representante do Ministério Publico,
de uma queixa ou denuncia exagerada. ü juiz o procurador dr. Ademar Vidal.
condenou, realmente, mas mandou processar o

queixoso ou denunciante. E houve, no ato do
E' advogado dos acusados, nesta cidade,

julgamento, recurso da sentença para o Tribu- o dr. João de Oliveira, e
-

no Rio o dr. I vens

nal Pleno. de Araujo.
Assim; que, na proxima sessão de terça-fel- \ O julgamento no

.
Tribunal Pleno_será no

ra, dia 8, serão julgados definitivamente os dia 8, terça-feira" dia em que, se não houver
srs. Antonio Machado da Rosa, Aires Severino adiamento, teremos o resultado final.
Duarte, Olavo Alano, Valdemiro Auto Leite, Não ha. portanto, uma condenação -defi-
Mario Mota, Dante Tasso e João da Silva Bar- nitiva.

\
'

NOIVADOS

Com a 'senhorita Maria
de Lourdes Gomes, filha do
sr. Dario Gomes e de sua'

exma. esposa, I d. Jacinta
Gomes, contratou casamen

to; ontem, o 'sr: WÍlson Va
rela" da Silva, funcionario
do Departamento de Portos,

Alta'ialaria BrasilPREFIRAM BOLACHAS E MASSAS
DA DE

REPRESENTANTE: Átaliba l3,-asil -, EscritÓrio: Praça da Bandeira N°. 3S-Caixa postal no. 51

Qualquer entendimento;' cOm ()tavi()I�()Cha, Laguna - Sta. Catarina.
. ,

II)A lULtI) Jflr lU II:J) IV
J)erfeiçã() e b,.�vidade

Oficiais competentes -- Secção espe-,
cializada para senhoras - Variado
sortimento de case,miras e tropicai�

, em modernissimas padr.onagens-
linhos nacionais e estrangeiros \ V

RUA RAULlNO HORN, 34 - L/A G UNA
"

t;:)-�

F ABRICA�LUCIN,DA

I . '.
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ASSINATURAS
'

R E DA ç Ã O:' SE�VIÇOS DE E�CRJT"RIQ: PitA�iA HéNRiQUE U\GE No. 2
\

E ANUNCIOS C A R M E R I o 5 A N T A N A REPORTAGEM Ender_ T�J€,�: LE'O
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rr 10

ic * * * I mbituba, 6 de agosto de 1944

dias.... 't""10 ea, Cia. Ltda.

Ct::REAIS,

Comissões, Consignações e Conta Propria
BANHA E SALGADOS, lATICINIOS, CRINA, FECULA, ETC.

End. Teleg •. : lEOTRA - Caixa Postal 1685 _ Telefone 23-2132

,"I(;U�L 1.14-
de -Janeir()

o NataJ ReuniÃo
no C. R. O.'

VItima Horados

Pobres

imposto
A Coletoria Estadual aoa

bs qe lançar imposto sobre
o bar do Clube Recreativo
Operaria. Causou sürpresa
essa atitude do fisco, i� de

pronto, ,-!uando outros' clu
bes, ha dezenas de anos, vêm
mantendo bar sempagar cau
sa alguma ao tesouro,

Imbituba precisa do apôio
de todas as autoridades para
vencer no seu progresso, já
tão marcado pelo fatalismo
da pouca vontade alheia.
O Clube Recreativo Ope-

,

ra'rio, fundado recentemolte,
,�tem sob a responsabilidade

#�' {d� seus diretores mais de
,

seis mil cruzeiros' a pagar
por, dívidas, de fundação,
inauguração; etc. Com isto
nada tem que ver o ifisco,
Entretanto, é preciso que
não haja exceção gritante_

No dia 8 a meninb Ta1i-1ta Favassa, filha do sr, Eu-

genio Favassa e esposa, I

Fazem anos:� "II'P��_RA- ,::./,/)(,
"'/C.I.I.�. te' S"L�
btc-f7ka tr",halhOJ 1:'0.

:lI'lenlo../Jt p'Q.rtII. Ibdo •

,� d" �JO'J-a,t!lo. '" I

Representações e consignações
Agência de S E G U R O S End. Teleg'.: CARMERIO

--------.*.--------

Escritorio: Rua Ne reu R'a mos ."'. 1

_:_ I .Ianta Catarina
, , " I �

, I, " . ;, ,'I'''"'. I
• -

.,

* * ic
. - --�-----��------------------------.

_4D__;_
.. .lant,a Catalfh1i1

Acabamos de tomar co-

nhecimento que vai ser rea- No dia 29 do mês findo,
Fomos informados de que lízada, em sigilo, uma reu- reuniu-se a diretoria do

as senhoras da sociedade 10-, nião na residencia do sr. C, R. O. ,afim de serem
cal estão providenciando a Lauro Avelar , onde tomarão discutidos diversos aseuntos

. ,��������'���������==�(_�H
organização, desde já, de um p.arte quasi ��dos os despor.' de interesse coletivo, Muito Protanaflr.ão. de cáda,s1lll�t�

-

. �,,'
'M

',-- ,

comité, afim de promover ustas de Imbituba, afim de embora não fosse divulgada' '!J

O f
� III

aqui o Natal dos pobres, O levarem a efeito o divorcio oficialmente a rnateria d s-

veres si,e solda�'OS'. n�'
"

"ICI!1:.'� Imnr,essora. nOS50 informante acrescentou tão' propalado entre o fu- cutida, podemos afirmar que U g ift! I'
que, desta vez, todo o auxi- tebol e a parte recreativa houve sugestão no sentido ----

lia será levado diretamente do velho Atletíco, Segundo de organizarem-se algumas NOrlllandla
.

'I
.:__------------;__----

ás casas dos que precisam, e apuram�)s, desta vez ficará festas ainda este mês, Tam- ,fIr1. . E',l,'O O � Lnão em verdadeiras < para-' resolvido o caso. bem entrou em discussão o CAEN (SIT) - Os alemães utilizam' os '" �Il �
das» de mendigos, A, gran- Lógo após a reunião, se- horar ío para abertura da sê- cadáveres dos soldados americanos, mortos na

des filas, que estamos acos- rá ,apresentadi\ a o sr , Leo- de, diariamente, Não sabe- frente de combate, para montar suas armadilhas,
rumados a' ver nessas oca- poldo Rocha Bitenccu. t, mos ainda se o C R O E

-

f
- h'

-

J-
-

-- , "--1 d A. I
' .

' ' .

sta In o-rmaçao que a vanos las vem Cl I'>
sioes, e um espetáculo bem oresrcenre o; t etrco, um não precisa de publicidade;' T

'

-

'.'

,f' _
"

degradante, pai, a pobreza. verdadeiro ,lIbelo, onde se logo, porém, que tivermos cula?do na Normandia, acaba de ser o,lctalm�nte
pc r si, já é a piór das des- demonstrará a von�ade de certeza desse mal, aqui _ es- confirmada. Tres casos 'dessa ordem, devida-
graças; e uma demonstração codoss em r esussuar o fu- taremos':' mente apurados em inquérito, acabam de ser
viva dessa desgraça, torna:�e tebol na Irnbituba. Esses participados, ás autoridades competentes por
dolorosa mesmo para os pro- desportistas estão dispostos a 11' • • '- )d- d d I

-' 'd I.

d 'j- f'-ndar outro- clube esporti- A po,.,�.a vaI ll1terme lO e ec araçoes assma as pe os pro-
pnos. esgraça( os. ,_.

,_ _ . Xl,.

Bem acertada está a me- vo, caso a diretoria não a�ir prios ofiCIaiS, que mostraram_g,armadtlhas de9se
"-"""\__llida de levar a esmola di- aceite suas preteoções .. , tipo_

'

I
retamente á casa do pobre, Possivelmente estaremos Fomos in.formados d� que
livrando-o de uma 'exibição presente á reunião, obser-

o sub-delegado Francisco
publica.

'

vando todas as ,atitudes_ Ranzetti vai·'tomar-medldas A
' '-",,;'

-t' h
" - .

'Pela antecedencia com. severa!> contra Os abusos te, que pOR o'
-

-'c, e ...

que e�tão prOVidenciando, lO�4rti domin�o praticados no cinema local.
parece-nos _que haverá bas-, • I Trata-se de crianças e al- O'OU a crise!,tante tempo para um apura- �q". guns adultos que, nas exi- .,
do exame, afim de obseévar bições dos filmes romanticos, Agredido por não. ter� trôco
melhor aqueles que mais pre-, Afim de ,er realiz3do o fazem dessa casa de diver- SA0 PAULO (Press Parga) - A falta de GI_iiiiiSiiii_-...... .;..q;.,;-.:I'Wiíi � ......_..

1Il

cisam de agasalhos, alimen- encontro amistoso entre o sões algo de pouco escrupu- "/ d d f d d
/

, trôco tem causado uma serie e,� i icul a es a
to e remedlcs, j Anita G.Jribaldi de Laguna loso, acompanhando a.s cenas

e o Atletico, cons,ta-nos que cum gracêjos e palavras na-
vida paulista; Ainda ontem, Feiix Mendes dos

Foi Janfado O o dr. João Rim�a, diletc.r da aconselhaveis para o Santos, proprietario de um bar, agrediu um fre-
do Hennque Lage iCera- meio, Com os adultos, pôde guês de nome Antonio Grq_cindo, por hav�r o

rr.ica», atendendo a difilcul- a políCia agir energicamente, ímesmo dado uma nota, de Cr $ 5,00 para pagardade de condução p5ra os se_m outras �onsequencl�s a
a despesa de u';n café pequeno.

•J t R Ij�gadoces do Anita, coloca- nao ser o apoIo das farrllllas ,DI ao preSluen e ooseve trá um dos caminhões deste frequentadoras desse cinema, -����
estabelecimento á disposição Agora, quanto. ás crianças .

'

I, Washington (S 'I F) -- Antes d� deixar est�
dos mesmos, Esse significati- abusadas e viciadas, que' já Mont,;o....ery· �ost'ii4a

-

r G I o G 11 f P
vo gesto do dr, Rirnsa é em tão tenra ida�e são ma- ., a.a

'

•.11. .fi. _, c�plta, O enera e lU e, o erecew ao H'-

um'a afl'rm1:1-tl'va·de que nem I'
,-

_ _
sldente Roosevelt, uma deltcada lembranya:;ClOsas 8,0 extremo, o· mais·

t
- ." -

ttudo ainda está pedido na acertado será impedi-las de se 5a IS.l.el o tràta-se' de um. submarino em.'mmlatura,
Imbituba, Ainda ha gente freq�entar essa casa de di- SUPREMO Q, G, ALIADO (UI;?) ___;_ Mont-

tendQ gravado o nome France: com a cruz de
solidana com progresso e versao, Esperar que os paiSI' \' ,

' ,

,

" Lorena sóbre o costado, construido pelos opera"'"conforto da coletividadde, tomem outras medidas é gomery, em mensagem espectaI, express@u sua rios do Ar'enaJ' d Fe y 'II T'"
'.

ImbiLUba terá, assim, rio errado o bem dificil; �ois, grande satisfação pela batalha encetada em to-I c)memora;ão do
e ',H VI �, �a I��ISI:, �omo

próximo domingo. um dia em ca�a quasi sempre, ess�s 'pa a frente no did de ontem, '...
, . anlversano :1 �l �r açao, e

de festh esportiva. crianças são umas verdadei-, SUPREMO Q_ G, ALIADO, CU P) _

então, ofe:ecido � De Gaulle: ,. _

ras «vloletas» .. _ Irr.pregnan- O -e N d- f-I· do
Sab-�-Ie que Roosevelt, que se mteressou

1" Foi Cobrado do com seu perfume e sua - �t�que amer,1 a�o,n�
.

orman la, 01
_

eva
'muito 'pelas fJ{)usas do mar, possu:: uma e:oleçãó

mocencia tudo que as ro a eleito com seis dlvlsoes, duas delas blmdadéis, --1_ �d";_l- d
-

'1 1, H''t
"

-

. _

'

_
ut;: 11 ...... ,"'._ e navIos os mais ce eores na IS ona,

Lançado em nom(e do sr, deia- .Prossegue a retirada alema em todo o front, ) 6 •.,iit-""", O' r. I' b f t f'a
�r 1 d'd

-

d
'

d d S
-

D
-

L I
' .. -..._� e vau e rece, era a o, ogra 1

) osé Malaquia_s, o imposto a me I a nao �vera es e amt ems e og one_ « R
'

� . ;
,

d d' -. iA
do Club'e Recreativo Opera- causar melindres, pOIS as o:i\iiiõn ......_.. � , ••�' �, �e1,l'n a segu,nte e Icatona. o

rio foi pago em data de 27 crianças devem frequentar r, � f'JtfM!IIt (Jilfrlts De G�ulle-_
de julho, qua�tia ,de c i nem a se. congêneles, • .,
Cr, $ 302;80, Talão n, 90, acompanhadas pelos pais o,u -W!�'�em=�'_g_IJ.,IiííI!""--.'.'�!��������������
folha n, 490 Está �ompro- responsaveis, mesmo porque. C01l4re'l'*O O Sul'vada, pois, a celeridade do não se p6de .admitir que .II.
fisCO em relação a esse clube, ulba criança sosinha vá a

.' que tem poucos meses de cinema que acaba,', quasIA�r"de&imen.to idaue, enquanto outros, já I sempre, depois das 22 horas,
,

I vetustos, nu,nca pagaram I
.

_ Procuro_u-nos o sr, ,L.ean- impostos, ANIVERSARIOS
dto Ferreira, para solIcltar
nos tornar público seu agra-

,dli!címento ao médico dr,
Paulo Carneiro', pelo devo
tamento demonstrado quan
to operou sua esposa d Mi
hervina Ferreira,

No mesmo dia, o sr, V,d Ser . À far..di'" isto é, logo qU(I a frente da I Perguntamos- tambem se

Cn íaco F. Martins; fundo- ígreie aumentasse de alru- I
a prefeitura de Laguna au-

n ar io da Cia I)ocas de Im- nada , ra.. mandar nivelar toda a xiliar ia tal emprçendí-
bituba e destacado elemen-

'

grande praça para aiardína- menta, com alguma verba.
to no Imbituba

.

At letico V d d la, conforme fosse, passivei O dr. Ernani ,Cotrio, não
, ai ser a i ar ina a a pra-Clube,

ça «Henrique Lage». Foi esta Disse-nos ainda que a plan- nos respondeu diretamente,
'- No ':iia 9. Milton da a informação que obtivemos ta seria feita de acôrdo Disse-nos, tcdavia, que

Costa Moure, filho do sr, Isto nos levou a solicitar com algumas opiniões dos ainda não tinha conversado

Manoel da Costa Moure e do dr. Ernani Bitencourt imbitubenses, afim de me- com ::J sr, Giocondo Tasso,

esposa Cotrin Filho, algo de possi- , lhor orientação do povo e I sobre 0l�a�,o, Mas, dece�tP \
.

T b d 9
-

- I ele auxi Iara ; porque run-
- am em no la ,a uva, exemplo de colaboração co- lht d

'

apremenina Leonor de Oliveira '-. ' "

,

.

. , guem, me ar o que ,_.

Recebidos pelo ílu sr-e let iva. Quem 'i"lra f�zer o
feitura conhece as necessí-'Ayroso, dileta filhinha do brasileiro e irnbitub ense de melhoramento 7 -- Pergun- d j 'd I bit ba - Foi

sr, Oscar Ayroso e esposa,
,

F'
- a es e·. rn�1 u� . .

coração. no mo.n ento �n tamos. - ,"" III resposta nao
como se expressou ,.

o dr.
� No dia 13, o menino que se encontrava preocu- foi demorada: -' n03, aqui C o t r in .

.

Wilson Freitas, filho do sr. pado em despachar uma in- na Imbi tu k a, faremos
JoãoFreitas Filho eesposa. finidade de 'documentos, tudo .. , Não podemos pagar
- No dia 14� o sr. An- dispensou-nos algum rninu- têcnioos p&>Ol vir fazer o

gelo Stringat,'i, acatado deS-\ tos, declarando-nos qLJe era

j que podem-os tmzer com o

portista em Itaiaí.
.

seu deseio dentro em bséve, pessoa! de casa,

Le�am sempre

CORREIO' DO SUL

\
"

.
L A G UNA - Santa Catarin�

I.
__.._ ��_�_� .!

.
,
.. ., .....

JORNAL NoTICIOSO E INDEPENDENTE

Direção: I)r. João de Oliveira

[)() J'UL
E' o semanario de maior circulação em Santa Catprina

PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA,
NO ESTADO, MELHOR VEICUr..0 DE DIVULGAÇÃO

ASS·lna,'uras. POR ANO .

"

-, . CH $ 20,00
" • POR SEMESTRE eH $ 10 -00

'

"�, -,

Ler O «CORREIO DO SUL:» é ler o jornal
de maior divulgação na ferra catarinense

REDAÇAO E OFICINAS
Rua 13 de Mato, 3 - Caixa Postal, 34

TELEFONE::: DIKETÓRIA, 86

IMP,RESSÃO' FEIT,\ EXCLUSIVAMENTE PELOS
TIPOGRAFOS.AMADORES

,.-1

Eug-enio Henrique e Noel' Mendonça

E�ECUÇÃO RÁPIDA E PE;RFEITA DE SER

'VIÇOS DE IMPRESSOS PAR,A COMERCIO,
INDUSTRIAS, REPARTIÇÕES, EJCrtITORIOS,
CA�TÕES B!i VISITA, REGfBOS DE ALU-

GUJi-RES, NelTAS PROMISS')RIAS, AVULSOS

DE PROPAG'ANDA, ETC,
�-- - �.;:,; I� ...;.,\'..; ......_ \ ;.._

�ua 13 (ie Méli()� J.
,

.

LAGUNA

De GauHe .ofereceu um suhmari .. ,

•• For[l'llt,u!s 'f'Jda �aculdade de Medi�ina da Univer-
si�hl'de d« ,Sãcr> Paulo, onde foi Ass,istente por varias .,

•
alllQ5 do S@rviço Cirúrgico do Prof, �

.. A,lipio Correia Neto_'
+

A Cirur,�a do @5�rnago e vias biliares, mtestinos d6l-
�

,aGe e-I'roe!o, ti�(')ide, rins, pró,tata, bexiga, útero,
.

.,
� ováriss e t'lrornpas. Varicocele, hidroceles

�arii':es; � hérnia,

••••••••••••••••••
•

•

: ,Dr.
,

Roldão'
•

Consoni.:
••

.

'1 HIR,* ... ·i,IP;·��45·,· ...�

*
., 8LRURGIA (lERA!.. - ALTA CJRURGIA - MOLESTIAS

•. ElE. SE:NHORAS - PARTOS,
-

•

'.
• t: () N J LJ L,T Á J : •

.. (Das 2 ás 5,:n.roas, á rua Fel!peSchmidt 21;(AltQs: +
+ ' da Casa Para�zo), TelefoAe 1598, +
� RESID'ENCIA •
�

- Ruá IEstev,es Junior, 179 - TELEFONE: �764 •
.,

_ OPERA NA tASA DE SAUilE SãO SEBASTiãO ,._
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não só com -os Junkers que se rebelal1l ear

díalDente contra Hitler" como tal11bem. com .aquetes e;lem.éntos
conservadores que esperam o memente ,de entrar em 3§ão G I) •

São ainda contraditórias as noticias pro- ao êxito das armas imperiais. Se Rommel e ou- matar Hialmar Schachat, tanto melhor! Espe
cedentes da Europa naztficada sôbre o putch de tros generais que continuam com Hitler não são ramos agora que êle mande fazer o mesmo com

Stauffenberg. Enquanto uns afirmam que tudo menos perspicazes que Ludendorff, seria.o caso Franz von Papen e outros cavalheiros que não
se normaliza, outros dizem que a onda rebelde de afirmarmos que êles perderam a esperança usam camisa párda, mas qus em nada são ínfe
continúa a espraiar-se sôbre o Reich. A bomba: numa vitória líquida da Alemanha, muito antes riores aos nazistas mais fanatizados.
atirada pelo conde não fez senão chamuscar a de haver o conde Stauffenberg preparado a sua AQ analisarmos os acontecimentos atuais,
pele de Hitler, mas em compensação envolveu a bomba chamuscadora... devemos ter sempre em mente, como ponto de
Alemanha numa outra onda, numa imensa onda Se depender' da vontade dos cabeças do referência e 'como indice de comparação, tudo
de fumaça, dentro da qual os iunkers e os capí- movimento anti-hitlerista, a história repetir-se-á aquilo que aconteceu na Alemanha, quando o

talistas procuram as pressas consertar o seu mais urna vez na Alemanha, destruindo' as espe- kaiser fugia para a holanda. Lembramo-nos de

«plano de salvação ». Pela maneira por que ex- ranças de todos nós num mundo melhor. que tambem houve uma revolução em Berlim Existe um brocardo que

pressam as suas.intenções através das emissoras Até agóra, felizmente, os junkers rebeldes nos ultimas dias de Guilherme II. Recordemo- afirma: «os rios correm pa

que operam subterraneamente no seu país, os ge- não encontraram apóio e nem mesmo um pouco nos de que os iunkers conseguiram negociar uma ra o mar». Todavia, isso nem

nerais rebeldes procuram nos convencer de que o de estimulo ,ent,re os inimigos sinceros do facis- paz de compromisso, permanecendo com os seus sempre acontece. Alem dos
"'i.

rios que desembocam em la
nazismo é o único mal da Alemanha. Debelado mo alemão. .... privilégios, base de sua reorganização militar e 'gos, sem comunicação com

êsse mal- dizem-seu país poderia' concorrer,,' E'- verdade que todos nós nos rejubilamos' de seu revigoramento politico. Lembremo-nos, o mar, existem outros, nota

no futuro, para a harmonia e prosperidade dos com a desunião ostensiva que lavra no seio da agora mais do que nunca, do que aconteceu en- damente nas adjaceneias dos

povos civilizados. família alemã, mas daí não se infira que apoi- tre 1918 e 1933, anos fatidicos para toda a hu- desertos da Asia e da Afr ica,
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d cuias aguas são absorvidasa muita gente que. se eix� impressionar an;o� os anti.-nazitas e u �jma ho:a. _

uito ao c?n-I ma:-ll a. e rvre. e os. junkers conseguirem e�- pelas areias escaldantes dos
pelo .programa d05 generais alemães que se re- trarro, desejamos que Hitler, HImler e Gudenon I trUlr, HItler antes do colapso total de seu exerci- desertos nos quais se es

belaram contra ,Hitler. Antes que essa' <bôa im- mantenham a "nova ordem.", porque só assim to, procurarão negociar a paz com os aliados por praiam. Não ha dúvida que

pressão» se generalize, achamos' conveniente l?re- a Alemanha ficará na contingencia ele não ter intermédio de patricios á paisana, com ares pro- muitas dessas correntes são

venir os nossos leitores contra o maquiavelismo quem negocie em seu nome uma pai de interes- fessorais, 'com uma pasta debaixo do braço, tal- pequenos riachos, mas exis-

d k / d b I d d 1 d d S tem dois verdadeiros rios,
os iunl ers que so agora ,esco _

firam as más in- se pata' as. suas castas e classes ominantes. vez e pince-nez co oca o na ponta o nariz. ão
de grande extensão. que se

tenções do fuehrer e os dssacentos.de sua politica] Quanto mais' Himrnler. puder liquidar iunkers os tais representantes das classes conservadoras, infiltram na terra, depois de
internacional. O que vem ocorrendo. no Reich, I rebeldes, melhor. para nós. De qualquer sorte, Esses cavalheiros' são tão perigosos quanto os grandes cursos. O Tarim,
nestes últimos dias, não é rnais nem' menos que êle está prestando um bom serviço aos inimigosj.junkers, De seu seio é que nascem os Thyssens na China, que nasce no Ca

a repetição do que ali ocorreu em
.

191-8, quando sinceros do pan-germanismo. Seria de deseíar e os Schachats, e êsses sempre prontos a colabo- racorurn, ao norte de Cache-
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d mira.latravessa o grande de- -,

uilherme II se revelou impotente para vencer até o chefe do exercito metropolitano nos poupas- rar, em ora extra-parti ariamente, com qualquer serto do Turquestão na di-
a guerra. O fáto de haver Ludendorff insistido se do traball 10 de liquidar milhares de iunkers, Hitler que apareça para salvar a Alemanha. reção nordeste-sudoeste, es

em sua última ofensiva não implica no reconhe- deixando apenas os líderes 'nazis e os policiais Tenhamos cuidado não' só com os generais palhando-se nas" areias do

cimento de que o idealizador da « guerra total» gestapistas para o fim. Folgaríamos muito real- alemães, como tambem com aqueles que perrna- deserto antes �os p.antar:os,
confiava cegamente ná vitória completa do.exêr- mente, em encontrar somente em Berlim os necem atrás deles incognitos. aguardando omo-
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M' jnosopesetentrtonaldo Altin-
CItO a emao. a em

. , OIS anos antes, nc mem ros mars proeminentes o parti o naciona - mento oportuno para entrarem em açao. aIS
Tag talvez seja devida a

Ludendorff alimentava as suas dúvidas quanto socialista Se é verdade que Himmler mandou uma vez: Lembrai-vos de 1918 ! essa' infiltração. E' rio cau-

daloso, que· serve para irri-
iiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiií__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiíiiiíiiii!iiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__liiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiii;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiIii gar muitas zonas que sem

ele seriam estareis, com per
curso de 1 :609 quilómetros.
O outro é o J ebel (rio da
montanha), na Etiopia, que,
nascendo na altitude de 1.700
metros e fazendo um percur
so de mais de 1; 500 quilorne
tros, desaparece nos deser
tos da Somalia,
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muito longe
do mar. E isso para citar
somente dois grandes rios

que não correm pura o mar,

pois os pequenos, aos quais
isso acontece são em gran
de número.
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Um Juiz de Paz em Taió, Cura. da lepra elúbe(culose
município do Rio do Sul, pratica RIO,. 5 (A N) _ Sobre as experiências em

TELEFONES 53 e 55 9U� ê ��e���� �� GCa�:r:�
,

t tr h' I torno da « sutile � na nova terapêutica contra a RIO DO sul Santa Catarina dos Comuns, anunciou, de-
a os ex ran os ao seu cargo. tuberculose e a lepra, as autoridades responsaveis ;..t'!!'##� pois de estudar profunda-

- mente o assunto. que a fau-
pela saúde no Rio, informam que por enquan- ,. na aquática pôde ser multi-

Há em Taió, distrito do municipio de Rio to são prematuras quaisquer afirmações, não plicada e rapidamente de-'
do Sul, um juiz de Paz, proprietario de pada- obstante o curso animador das experiências. N""' f f -. d

• senvolvida mediante o au-

- ria, que costuma praticar ilegalmente' atos de O secretário' da Saúde e Assistencia d; ao· oram Ulha os os aVia ... menta do número de plantas
advocacia, em prejuízo de colonos humildes.

.
Rio de Janeiro, que acompanha diariamente os I d

· que lhe servem de alimento.

ores norte-americanes Basta, para isso, misturar áJuiz de
.

Paz funciona, como de direito, trabalhos dos .cientistas no Hospital .de tuber- agua do mar uma substancia
em processos de habilitação 'para casamento e culosos de São Sebastião, informa que oportuna- Nova Iorque (A P) - Uma nota distribui- fertilizante, composta de ni-
nada tem que vêr, por exemplo, com questões

\
mente fará uma declàração coletiva á imprensa, da de Toquio informa que os avi8dores norte- trogenio e fosfatos.

de terras, cêrcas e tapumes. Não póde êle tam- reçomendand(i) aos jornalistas, por agora, que americanos, que cairam sobre () territorio japo- fi
bem cobrar consulta,s, nem hapcar O causídico não agitem muito o assunto para não perturbar nês, não foram fuzilados, conforme vem veicu-
no -interior ou em· qualquer parte,;, sob pena de o esforço que a ciência realiza no silêncio dos lando circulos norte-americanos.
ser deffi\i�ido do cargo e regular@1ente p.rocessa--- laboratórios. •

------------

do. E' ,o que está acontecençlo com o de Taió, · .
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, Tecidos popularespacentra o qual se quei·!Xar-am ós: srs;·�RomahQ Men-I��eMoe6�l::'!Ú::1e"'E1MCier=!MOI'::1C,
",

garda e 'Paulo Depin. O,.Dr. Vinicius de Olivei�,
.

.' ra São Paulo
�?, Pmmot,or públ.iéO d� Cofuàrea dCfRto�o Sul, I Vinhos azeite e
la tomou as prOVIdenCIas qtte lhe cOl11petIam. .,.

bacalhau

Tenhaanos cuidado,
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L A G lU N A I Sta. Cetarlne
- 6 de agosto de 1944 -

...:.. ANO XII

MANAUS (AN) - Um dos jornais desta
capital anunciou, que dentro. de poucos dias, sa

irá do Tejo um navio português, com destino.a
portos brasileiros' e conduzindo um grande car�

regamento de vinhos, azeite e bacalhau.
,.
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Dr.Jeãe de Oliveira
ADVOGADO

r

Trata de invent.arlos e arrola
mentos; advoga AO forum civil,
criminal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Ml,\,io, 3

Telefone, 186
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E' O que lhe digo...
Acredite se quiser

Nem sempre os rios
correm para o mar

"Vitamina" para os

peixes...
.

I�M�.DR VINIGIUS' DE OLIVEIRA I
--A-

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças amigave is e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anâ .Imas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

á sua profissão
.

ATENDE aos interessados no séu escritorio,_
no prédio da redação d'a «Nova Era» á

RUA 15 DE NOVEMBRO

E tambem na sua residencia á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

RIO, 5 (A. N.)-Um comunicado da Coor
denação ç!a Mobilização Economica, informa
q\Je da cota de exportação fdram distribuidas até
o. dia 19 do corrente, as cotas suplementares dp,
tecidos populàres para negociantes' dos Estados,
cabendo a São Paulo 146.650 metros.

Para· os feiràntes de São Paulo e Santos fo",: Iram distribuidos 260 mil metros. 8
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